
                                                                                                                      

OCHE CEARÁ 2021 – 4ª FASE – FINAL

Olá, equipes finalistas!

Sejam muito bem-vindas à Fase Final da OCHE Ceará 2021!

A Comissão Organizadora da Olimpíada de Ciências Humanas do Estado do 

Ceará sente-se muito feliz e motivada por ver a evolução de vocês a cada etapa da 

Olimpíada, bem como por contribuir para este processo de conhecimento, reflexão e 

debate sobre nosso estado, incentivando o desenvolvimento de diversas competências e 

habilidades de estudantes de todo o Ceará, com o apoio fundamental de docentes e 

escolas. 

Agradecemos a confiança e a participação de todos vocês ao longo deste 

processo de construção de saberes, que, de modo lúdico, incentiva a aquisição e 

ampliação do conhecimento dos diversos aspectos humanos de nosso estado. 

Vivemos um processo de retomada de relações sociais impedidas ou limitadas 

pela Pandemia SARS-Covid 19. Este processo só é possível graças à vitória da ciência 

marcada pela perseverança dos cientistas de diversas áreas, pelo conhecimento racional 

e empírico e o respeito às verdades universais que regem a produção de conhecimentos.

Mais uma vez na História da humanidade, a ciência foi a principal responsável 

pela manutenção da vida humana, tendo que lutar não apenas contra uma doença viral 

mortal, mas vencendo também pragas sociais que insistem em reaparecer através de 

negacionismo, curandeirismo, banalização da vida e desrespeito aos seres humanos.

Se superamos, até aqui, o maior desafio de nossa geração, devemos isso ao 

conhecimento científico, responsável pela produção de vacinas e as orientações de 

distanciamento social, higienização e uso de máscaras, que preservaram e preservam 

vidas. 

Lamentamos profundamente a enorme quantidade de vidas perdidas, muitas 

das quais próximas a nós. Estamos unidos na dor da saudade e na esperança por dias 

melhores.

Temos consciência de que as gerações futuras irão se debruçar sobre os fatos 

que testemunhamos e deverão utilizar diversas fontes produzidas hodiernamente – como 

redes socias, fotos, vídeos, relatos, pesquisas científicas e artigos publicados em livros, 

jornais e revistas, bem como materiais produzidos no cotidiano por nossa geração. 



                                                                                                                      

Cotidiano este que testemunhou, infelizmente, também – mas não somente, em 

virtude das restrições sanitárias e de circulação de pessoas –, conforme amplamente 

divulgado na imprensa e segundo dados oficiais, o aumento da violência doméstica, 

ocasionando agressões e mortes de mulheres em todo o país. 

Ademais, houve grande incidência de abusos sexuais contra mulheres e 

crianças, atentados contra a integridade física e psíquica de parceiras e ex-parceiras, 

muitas vezes diante dos filhos, e em alto índice de recorrência e impunidade. Como fora 

aludido em etapa anterior da OCHE, um caso de agressão do marido à esposa na cidade 

de Fortaleza ganhara grande destaque na mídia, e o agressor - de modo inacreditável - 

teve ampliação do número de seguidores em suas Redes Sociais. 

O combate à violência contra a mulher no Brasil tem como símbolo uma 

cearense: Maria da Penha Maia Fernandes, a quem professamos todo nosso respeito, 

admiração e agradecimento. 

A luta de Maria da Penha por justiça contra um agressor faz dela o maior 

exemplo de persistência, resiliência e força para que, diuturnamente, sigamos em frente 

na ampliação e fortalecimento de redes de proteção e apoio aos mais vulneráveis, e 

ampliação de ações efetivas voltadas a uma cultura de paz e respeito a todos, todas, 

todes todxs.

Este ano, a Lei Maria da Penha (Lei Federal Nº 11.340/2006) completou 15 

anos de promulgação. Graças a ela, nosso país evoluiu no combate à violência contra a 

mulher, embora ainda haja muito a fazer. Nesse processo, o primeiro passo para cada 

um de nós é a conscientização.

Vamos aproveitar este momento para refletir mais sobre a Lei Maria da Penha 

e sua importância.

Diante do exposto, a tarefa desta Fase Final da OCHE Ceará 2021 será a 

elaboração de um cordel sobre a Lei Maria da Penha, que está no décimo quinto ano de 

vigência. 

As equipes finalistas, portanto, deverão produzir um cordel que trate sobre a 

importância da Lei Maria da Penha, seu alcance, os tipos de violências sofridas pelas 

mulheres, as formas de denúncia; enfim, sobre elementos diversos ligados à referida lei. 

O trabalho deverá ser elaborado no formato de um cordel, obedecendo às 

características deste gênero textual. Ou seja, a liberdade de apresentação se limita ao 



                                                                                                                      

conteúdo, devendo a estrutura e o modelo obedecerem ao padrão estabelecido pela 

Comissão Organizadora da OCHE Ceará.

A literatura de cordel, também chamada de literatura popular em verso, se 

compõe geralmente de histórias inspiradas nas tradições orais locais. No Brasil, passou 

a ser registrada em papel e propagou-se no final do século XIX, quando os folhetos 

eram vendidos em feiras. O nome “cordel” faz referência aos cordões (barbantes) onde 

os folhetos ficavam expostos para venda na Europa. Seu formato foi inspirado nos 

cordéis lusitanos, trazidos ao Brasil pelos colonizadores. 

Lembramos que o trabalho deve ser construído coletivamente, respeitando as 

características desse gênero literário, que incluem esquemas rimáticos específicos. As 

equipes, como já informado, têm liberdade de expressão, desde que sejam respeitadas as 

opiniões pautadas pela democracia e os direitos humanos, evitando qualquer tipo de 

preconceito, homofobia, racismo, ofensas, pornografias, palavras de calão ou que 

remetam a qualquer forma de violência, discriminação, preconceito racial, social, de 

gênero, de credo ou de origem, bem como a utilização de termos e/ou imagens que 

causem dubiedade de interpretação no que se refere aos casos acima, sob pena de 

eliminação do certame, conforme estabelecido no Regulamento da OCHE Ceará 2021.

A literatura de cordel possui regras, e, para esta Atividade Final, estabelecemos 

um modelo a ser seguido, sendo responsabilidade das equipes sua organização e 

compilação. 

Faz-se necessário atentar para algumas orientações importantes:

a) O cordel deverá ser produzido em ARQUIVO ÚNICO, dividido em 3 folhas, 

formato A4, na orientação Paisagem. Cada folha deverá ser dividida ao meio em 

duas colunas, perfazendo um total de 6 páginas;

b)  As páginas deverão obedecer a seguinte sequência e numeração: 

Folha 1: Capa + página 1

Folha 2: página 2 + página 3

Folha 3: página 4 + Folha Final;

c)  A capa deverá conter, OBRIGATORIAMENTE, a logomarca da OCHE 

CEARÁ, localizada na parte alta central ou inferior central (margem 2,5 cm) 

com tamanho de 2cm x 2 cm; o título do cordel; uma xilogravura ilustrativa; e o 

nome da equipe autora do cordel;



                                                                                                                      

d)  A fonte da imagem da xilogravura deve ser informada, conforme regras da 

ABNT. Em caso de imagem autoral, produzida pela equipe, indicar na fonte: 

(AUTORES, 2021);

e) As páginas 1, 2, 3 e 4 serão destinadas para os versos do cordel;

f) Os versos poderão conter de 2 a 3 estrofes por página (em quadras ou sextilhas);

g) A folha final deverá conter o nome da equipe, foto dos (as) integrantes da 

equipe, nome dos (as) integrantes da equipe, nome da escola e município de 

localização da escola;

h) A fotografia dos (as) integrantes da equipe pode ser única, com a equipe reunida 

ou de cada um dos (as) integrantes em separado, desde que identificados os 

respectivos nomes abaixo de cada imagem.

Sobre os critérios de avaliação dos trabalhos, convém destacar que:

a) Será atribuída nota ZERO aos trabalhos nos quais for constatada cópia ou 

plágio;

b) NÃO serão aceitos anúncios de patrocínios, logomarcas, propagandas ou 

quaisquer publicidades de entidades públicas ou privadas nos trabalhos das 

equipes. Esta proibição se estende à logomarca das escolas e dos municípios das 

equipes;

c) O arquivo deverá ser enviado OBRIGATORIAMENTE em formato PDF, 

EXCLUSIVAMENTE através do sistema Olimpo da OCHE Ceará, conforme 

REGULAMENTO OFICIAL DA OCHE CEARÁ 2021, obedecendo aos prazos 

estabelecidos no EDITAL Nº 4/2021 PRPI/REITORIA-IFCE;

d) Ao enviar esta tarefa, os (as) membros (as) da equipe AUTORIZAM a 

utilização dos seus trabalhos pela Comissão Organizadora da OCHE Ceará e 

Instituto Federal do Ceará - IFCE, para fins de divulgação, publicação, 

exposição ou quaisquer utilizações que julgarem necessárias, sendo garantidos 

os créditos pela autoria do material.

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE!!

Não se apressem com esta tarefa, pois, para lhes ajudarem na superação deste 

desafio, a Comissão Organizadora da OCHE Ceará preparou uma atividade de formação 

com um dos maiores especialistas em literatura de cordel do país: o professor dr. Stélio 



                                                                                                                      

Torquato Lima, docente do Departamento de Literatura da Universidade Federal do 

Ceará – UFC.

A atividade formativa ocorrerá no dia de início desta Atividade Final da OCHE 

Ceará 2021, através do canal do IFCE no YouTube. 

CONFIRMAR HORA E LINK 

Você poderá participar com perguntas e esclarecer dúvidas sobre a elaboração 

de um cordel. 

Não Perca!!! 

Data: 04 de novembro de 2021 

Hora: 19 horas

Endereço Eletrônico: https://www.youtube.com/tvifce 

Desejamos um ótimo desempenho a todas as equipes!

https://www.youtube.com/tvifce

